
A Dor do Divórcio: 
É lidar com a vergonha e a vulnerabilidade! 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Percebo que a vergonha e a vulnerabilidade 

não precisam me definir. 
 

Nunca achei que sentiria tanta dor na alma como 

estou sentindo. Não sei porque estou sentindo tanta 

dor por uma pessoa que foi embora, não me quer. 

Estou pedindo muito à Deus que passe essa dor, pois 

não sei por onde começar, mas preciso muito de 

ajuda, a dor é grande e as vezes eu fico com raiva de 

mim mesma, de ser tão idiota.  

Sei que errei muito, mas ele errou bem mais do que 

eu, para que eu esteja sentindo essa dor por dentro, 

essa tristeza. Já orei, jejuei, mas a dor é grande! Que 

raiva estou de mim, por ficar assim como estou!  

 

 

 

 

 

 

 

 



Querido leitor, Confissões “A Dor do Divórcio!” 

 

Quando o amor se desfaz, não há palavras para 

descrever a dor dilacerante que toma conta do 

coração. O divórcio não é apenas o fim de um 

relacionamento, mas o desmoronar de sonhos 

compartilhados, promessas quebradas e uma 

realidade que se desfaz diante dos nossos olhos. 

Lembro-me da sensação de desespero quando 

percebi que o casamento que um dia nutri com tanto 

cuidado estava se desintegrando diante de mim. 

Cada palavra dita, cada olhar evitado, eram como 

facas afiadas perfurando minha alma. A sensação de 

fracasso era avassaladora. 

Os dias se arrastavam, e eu me via imersa em um 

mar de incertezas e angústias. O divórcio não era 

apenas um processo legal, era uma jornada 

emocional tortuosa que me obrigava a confrontar 

minhas próprias fraquezas e limitações. 

Questionava-me incessantemente sobre o que 

poderia ter feito de diferente, se poderia ter evitado 

esse desfecho doloroso. 



A solidão se tornou minha companheira constante, 

um peso insuportável que parecia esmagar meu peito 

a cada respiração. No silêncio da noite, as lágrimas 

rolavam livremente, como uma torrente que não 

podia ser contida. Cada noite era uma batalha contra 

os fantasmas do passado e os medos do futuro. 

Mas, mesmo no meio da escuridão, encontrei 

pequenos lampejos de esperança. Descobri uma 

força dentro de mim que nem sabia que existia. A 

dor do divórcio, embora avassaladora, também foi 

um despertar para uma nova fase da minha vida. 

Aprendi a me reconstruir, a valorizar minha própria 

vida e a abraçar a ideia de que a felicidade não está 

necessariamente ligada a um relacionamento. 

Não nego as cicatrizes que ele deixou, mas também 

reconheço o crescimento e a sabedoria que ganhei 

através dessa experiência. Sou uma divorciada, sim, 

mas também sou uma sobrevivente. 

Que este relato possa servir de conforto para aqueles 

que estão atravessando a mesma tempestade. 

Saibam que, mesmo nos momentos mais sombrios, 



há luz no fim do túnel. E que, no final, somos muito 

mais fortes do que jamais poderíamos imaginar. 

Com carinho, 

UMA MULHER DIVORCIADA! 

 

Hoje, dia 16 de abril de 2024, me encontro em um 

turbilhão de emoções que não consigo compreender 

totalmente. Nunca imaginei que poderia sentir 

tamanha dor na alma, mas aqui estou, imerso nesse 

oceano de sofrimento por alguém que partiu, alguém 

que não me quer mais. É uma dor que parece não ter 

fim, que consome cada pedacinho de mim. 

Não sei por onde começar a descrever esse 

sentimento avassalador. Parece que meu coração 

está dilacerado em mil pedaços e não consigo 

encontrar uma maneira de juntá-los novamente. 

Peço a Deus todos os dias que essa dor passe, que eu 

encontre paz interior, mas até agora, parece que 

minhas preces não foram ouvidas. 

Às vezes, me pego pensando por que estou sofrendo 

tanto por alguém que decidiu seguir em frente sem 

mim. Sinto-me tolo, idiota até, por permitir que essa 



tristeza me consuma dessa forma. Sei que cometi 

erros, assim como ele também errou, mas por que 

essa dor é tão intensa? Por que essa tristeza insiste 

em me dominar? 

Tenho buscado consolo em diferentes formas. Orei, 

jejuei, busquei conforto nas palavras sagradas, mas 

nada parece ser capaz de aplacar essa dor que me 

consome. Às vezes, sinto raiva de mim mesmo por 

permitir que essa situação me afete tanto, por me 

permitir ficar tão vulnerável a ponto de ser 

esmagado por essa tristeza avassaladora. 

Hoje, mais do que nunca, sinto-me perdido, 

desamparado, à deriva em um mar de emoções 

confusas. Mas apesar de tudo, uma pequena chama 

de esperança ainda brilha dentro de mim. Espero que 

um dia, eu possa encontrar a paz que tanto busco, 

que eu possa superar essa dor e seguir em frente, 

mais forte do que nunca. 

Às vezes, a dor que carregamos na alma parece ser 

insuportável, como se fosse capaz de nos engolir por 

inteiro. É uma sensação avassaladora, que nos deixa 

sem chão, sem saber por onde começar a reconstruir 



os pedaços quebrados de nós mesmos. A alma, tão 

profunda e delicada, é vulnerável às marés 

turbulentas da vida, e quando somos atingidos por 

uma dor tão intensa, é como se o mundo desabasse 

ao nosso redor. 

É difícil imaginar que algo tão intangível como a dor 

na alma possa ser tão poderoso, mas é. Ela penetra 

em cada fibra do nosso ser, deixando-nos frágeis e 

desamparados. Nunca achei que seria capaz de sentir 

algo tão avassalador, tão esmagador, mas aqui estou, 

enfrentando essa tormenta que parece não ter fim. 

Às vezes, é difícil até mesmo encontrar palavras 

para descrever essa dor, essa sensação de vazio que 

nos consome por dentro. É como se uma parte de nós 

estivesse faltando, como se fôssemos apenas uma 

sombra do que costumávamos ser. Nunca pensei que 

poderia experimentar algo assim, mas a vida tem 

uma maneira cruel de nos surpreender, de nos 

mostrar o quão frágeis somos. 

Mas, mesmo no meio dessa escuridão, tento 

encontrar uma centelha de esperança, uma pequena 

luz que possa me guiar através das trevas. Porque, 



mesmo quando a dor parece insuportável, mesmo 

quando parece que não há mais nada além do 

sofrimento, ainda há uma chance de encontrar a paz, 

de encontrar a cura para essa dor na alma. 

Então, mesmo que eu nunca tenha imaginado que 

poderia sentir algo assim, mesmo que essa dor 

pareça ser minha única companheira neste 

momento, ainda me agarro à esperança de que um 

dia, ela se transformará em algo mais leve, algo que 

possa ser suportado.  

 

A esperança que nos mantém vivos, que nos dá 

forças para continuar, mesmo quando tudo parece 

perdido. 

 

É difícil compreender por que sentimos tanta dor por 

alguém que escolheu partir, alguém que não está 

mais ao nosso lado. Essa dor pode parecer injusta, 

confusa e até mesmo frustrante. Pode nos deixar 

questionando nossos próprios sentimentos e nos 

fazendo duvidar de nós mesmos. Às vezes, 

investimos tanto tempo, energia e emoção em um 

relacionamento que quando ele chega ao fim, é 



como se uma parte de nós fosse arrancada à força. 

Mesmo que racionalmente saibamos que a pessoa 

não era boa para nós, que o relacionamento não era 

saudável, ainda assim sentimos a dor da perda. É 

normal sentir essa dor, mesmo que não façamos 

ideia do motivo. Nossas emoções são complexas e 

muitas vezes não seguem uma lógica simples.  

 

Talvez seja a sensação de rejeição, a perda do que 

poderia ter sido, ou simplesmente a falta da 

presença e do carinho daquela pessoa. 

 

Não se culpe por sentir essa dor.  

É uma parte natural do processo de cura e aceitação. 

Permita-se vivenciá-la, permita-se chorar e 

processar esses sentimentos. Com o tempo, a dor 

diminuirá e você encontrará o seu caminho para a 

paz e a felicidade novamente. Seja gentil consigo 

mesma e lembre-se de que é humano sentir-se assim. 

Não sei dizer ao certo por que essa dor me consome 

tão intensamente. É como se cada lembrança, cada 

momento compartilhado, estivesse gravado 

profundamente em minha alma, tornando a partida 



ainda mais difícil de suportar. Talvez seja a sensação 

de abandono, a incerteza do futuro, ou simplesmente 

a solidão que se instala quando alguém que amamos 

se vai. 

Como odiar quem ainda amo?  

Às vezes, me pego revivendo cada detalhe do nosso 

relacionamento, procurando por respostas que talvez 

nunca encontre. Questiono-me sobre o que poderia 

ter feito de diferente, se as coisas teriam sido 

diferentes se eu tivesse agido de outra maneira. Mas 

no fundo, sei que não há como voltar atrás, não há 

como mudar o que já aconteceu. É como se estivesse 

preso em um ciclo interminável de dor e saudade, 

incapaz de encontrar uma maneira de escapar. Cada 

dia parece uma batalha árdua, uma luta constante 

para encontrar um pouco de paz dentro de mim 

mesmo. Mas mesmo quando parece que estou 

prestes a desistir, uma pequena voz dentro de mim 

sussurra para continuar lutando, para continuar 

seguindo em frente, mesmo que seja difícil. 

Não sei quanto tempo mais conseguirei suportar essa 

dor, essa tristeza avassaladora que parece me 



consumir por inteiro. Mas por enquanto, continuo 

respirando, continuo enfrentando cada dia com a 

esperança de que um dia, a dor diminuirá e eu 

conseguirei encontrar a paz que tanto busco. Até lá, 

vou me permitir sentir, me permitir viver cada 

emoção, por mais dolorosa que seja.  

 

Porque é assim que a vida é, cheia de altos e baixos, 

de momentos de felicidade e de dor. E é isso que nos 

torna humanos. 

 

Nunca achei que sentiria tanta dor na alma como 

estou sentindo. 

Em meio à escuridão que me envolve, encontro-me 

buscando fervorosamente pela luz, clamando a Deus 

em busca de alívio para esta dor que me consome. 

Em minhas preces, imploro que Ele me conceda a 

paz que tanto anseio, que me liberte deste fardo que 

se tornou quase insuportável de carregar. Não é 

apenas uma súplica por alívio, mas um pedido 

desesperado por uma intervenção divina, por um 

milagre que acalme as tempestades que rugem 

dentro de mim. É como se minhas preces fossem o 



único refúgio, a única esperança em meio ao caos 

que se instalou em minha alma. 

Minhas confissões... 

Cada palavra pronunciada é carregada de fervor e 

devoção, uma expressão sincera de minha 

necessidade desesperada por conforto e consolo. 

Não sei se Deus me ouve, se Ele está realmente 

presente neste momento de dor, mas mesmo assim 

continuo a implorar, a acreditar que Ele pode trazer 

alívio a este coração dilacerado. É uma confissão de 

fé e de esperança, uma confissão na qual deposito 

toda minha confiança no poder divino de 

transformar a dor em cura, a tristeza em alegria. E 

enquanto aguardo ansiosamente por esse milagre, 

continuo a me agarrar à fé, à esperança de que um 

dia, esta dor que me consome será apenas uma 

lembrança distante, substituída pela paz e pela 

serenidade que tanto desejo. 

A dor e a tristeza se misturam dentro de mim... 

Sinto-me perdido em um labirinto de emoções 

confusas, sem um caminho claro a seguir. A dor e a 

tristeza se misturam dentro de mim, formando uma 



névoa densa que obscurece meus pensamentos e 

minha visão do futuro. Não sei por onde começar a 

desvendar esse emaranhado de sentimentos, nem 

mesmo por onde buscar ajuda. É como se estivesse 

diante de um abismo profundo, sem saber se devo 

dar um passo à frente ou recuar para a segurança do 

que conheço. Cada opção parece igualmente 

assustadora, cada passo em qualquer direção 

carregado de incerteza e medo. Sinto-me paralisado, 

incapaz de dar o primeiro passo em direção à luz que 

tanto almejo. 

Preciso de ajuda, isso é certo!  

Mas não sei por onde começar a procurá-la. É como 

se estivesse gritando por socorro em um deserto 

vazio, sem ninguém para me ouvir, sem ninguém 

para estender a mão em minha direção. É uma 

solidão avassaladora, uma sensação de desamparo 

que me consome por inteiro. Talvez seja hora de dar 

um passo além do meu orgulho, de buscar ajuda 

onde menos espero encontrá-la. Talvez seja hora de 

me abrir para aqueles ao meu redor, de compartilhar 

minha dor e minha vulnerabilidade com aqueles que 


